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La liberte est Une enclume qtti userá tous lei 
,marteaux 

Q U A R T A F E I R A 14 DE MAIO. 

Dí< Lcemos em nosso n.° 106 que airi-
<aa não havíamos formado juizo dos novos Pe-
nodicos publicados na Corte; mas agora 
ja podemos dizer alguma coisa spbrerro 
Censor Brãzileirò,—Èlie nãó é mal ejscri-
pto, e até agora^ com algumas excèfições, 
que dão a amostra do pano, é hem mode­
rado nas expressões, aindaque nem tanto 
9 seja ná matéria. Tem tractadó muito 
<la aristocracia, e tem feito aristocrata a 
muita; gente "que nunca sqrihou, que o se­
ria; o homem,quer a aristocracia, e não. 
há remédio , senão-ser aristocrata. Nós 
somos também dà opinião do Censorr^ou 
tudo ou nada—façamos um Império de a-
ristocratas assim como quasi que já o te­
mos* de bigodes, e ficaremos todos aristo­
cratas, e bigodeâdos. ' i\. 

— Também nós consta, que íio dia 3 
do acorrente- se havião de publicar mais 
dois vperiodicosj que devem ter a mesma 
duração que x tiver a Sessão Legislativa. 
U m deve intitular-se =p Remata Sema' 
mdria dós trabalhos Legislativos dii Cariara dos 
Deputados ss 0 o u t r o /~~^ Manual de um bom De 
puta do.' 

"Qando os lermos daremos a nossa o-
pínião acerca dMles. 

t , - •' 

—. O Censor Brazileiro era seu n.° 8 a-
taca menos moderadamente do que é , ou 
prometteu qne sória seu! vcostúme , o bre­
ve quadro dos Trabalhos da. Sessão do an­
uo p . p - , que se publicou em o nosso n°. qo. 

Sobre dois únicos .pontos recáe sua 

c e n s u r a t l . ° sobre _a acrimonia e modo insidiôsó} 
c^oifi -que falia da Câmara Vitalícia , a.° co­
bre a nota \ que* mostrando quanto o Bra-
zii e tributado , mostra igualmente que se 
não devem augnien,tar oâ tributos , já muita 
onerosos. / 
O Cejisor, que mais parece adyogado do 
Senado, como com muita razão lhe chama 
a Aurora , diz , que falhamos /com acrimo­
nia e modo1 insidiqso da Câmara vitalícia; 
e nos accusà de inconstituciorialidade.—' 
Vanios a ver como o SenatorioCensor pro­
va todas' e s t a V ^ ^ í u e s ' asserçoes. Gazetal-
mente ás prova, não o duvidemos; por­
que o Censor antes de um niez ínetamor r 

fozea-se em Gazeta do Brazil,^ muito boá 
gente já ha què diga, que se lhe tirarem o' 
capote de,uma afectada moderação nas pa­
lavras , descojui/áô a,G&kèta e o João Maria, 
e sua súcia.1 V J 

Diz o Cénsor,^=:que não pòàe conciliar 
o amor que se ostenta ao Governo í l epre - , 
Sentátivo1 com o desejo que se patentea de 
ilíaquear o Credito,"e rebaixar a conside­
ração que deve ataviar aos olhos d,a Na ­
ção a Augusta Cam.ara dos Senadores rrr; 
]Nós não podemos conciliar n e m - c o m , o 
Governo Representativo, nem com o a-
mor á verdade, riem çòrn a bôa fe , nem 
com a moral, occultar ao ppvo a verdade ,-
illudií-o , dando-lhe por bom o que bòm 
não é . Quem ataca em frente . e em mas­
sa qualquer dos ramos do J^oder Legisla­
tivo não deseja destruir a Constituição do; 
Impér io ; quando o ataque não se dirige á 
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snn etistencta, mas s*> snn ao seu IIMJO 
du ul trai ; e q lando se não au< i , m.is .,» 
S? censura u.n pouco mais euergic.iit>en-
tc , ?«»*f»iiii.lo o merece o ohjeeto que se 
C ' U S M I Í , ii.i> só ss não ataca, mas esotS-
v.i-se, sustenta se .1 Constituição, que bre­
vemente será destruída se se dcix.ir dor» 
ntir roí saneio ócio o Senado , ou outro 
qualquer ramo do poder , que naô obrar 
1:0111 vistas d.j maior interesse publico.—» 
Quer o Censor que se ataque nomeadamente 
c nós queremos que se censure nomeai inente, 
quando for possível, e o requerer o objecto; 
p >rèm quando se lança os olhos sobre uma 
Ssssaõ e;u »»«»*«j e contendo muitas e vá­
rias decisões, que se julg.iô mas.£ como 
censurar nomeadamente < necessário fura fazer 
t trtas de nomes, e esse naõ foi o nosso 
iim.—,Os Semdores devem ser censura-
d >s individualmente , mas as decisões do 
S *uad > devem ser respeitadas , diz o Cen­
sor , e nó> temos por muito verdadeira a 
SeguinterrTanto os Senadores individual­
mente , como as decisões do penado , ou de 
outro qualquer ramo do poder, podem e 
devem s *r censuradas.—• Ò que é uma de­
cisão do Senado? coisa a lguma; porque 
nem uma força obrigatória tem ; naô" ó lei, 
naõ é nada. Se se pôde anali/ar uma lei, 
mostrar sua maldade absoluta ou relativa, 
os males que tem produsido , ou que de­
ve produsir,^ como se naô poderá cen­
surar uma decisão do Senado ? É o Sena­
do a Arca Sancta, que naõ pôde ser toca­
da nem levemente ? Não é de certo , nem 
mesmo na opinião do Censor, que nã° 
cm-orda cvtt o Ssnado no modo dt entender o art. 
61 da Coixtittti;ão e que *e encheu de pasmo pela 
m.xneira gala *tissi m/t pur que se votou a emenda, 
ao Projecto da Arrematação das Alfândegas a fa-

vor da, corredor O mesmo Censor es­
quecido do que diz , quando ataca o nos­
so escripto, além do que deixamos exa­
rado no mesmo n.° respondendo á Aurora 
d i a m u i t o c l a r a m e n t e 9qae está de animo dispost0 

a censurar todos os actes do Senado, e dos Senadores 
que 4he parecerem digno* de censura. 

- Se o Censor quer ser o único que 
tenha o direito de censurar , isso é outra 
coisa ; e taivez derive o direito de ser car­
ne da mesma carne , osso do mesmo osso: 
nós lhe concederemos esse direito exclu­
sivo ao Censor de censurar os actos do Se­
nado , em quanto que o Farol vai fazen­
do o seu officio , vai aíumiando e pondo pa­
tentes a toda a NaçaÔ Brasileira, e mór-
mente á esta Província todas as decisões 

do Senado , que Hie parecerem menos 
b ò a s j e s empre , e s e m p r e , apezar de l«-
dus os C<ns<»••*• dxi Mundo , o fará com a di­
gnidade e decência que tem sempre cara-
cterisado esta Folha.—O Censor empresta 
A nu fé com qne por ventura escreve ao . 
Farol Paulistano; mas o Farol Paulistano, 
anresenta-se a si mesmo por sua defeza,e 
rosa ao Censor, que bem o examine, e que 
decida. 

? Mas qual o a aefimonia, qual é o 
modo insidioso com que o Farol falia da Câ­
mara vit.ilicia.'? Eis as expressões do Farol— 
Com quanto seja mui grande o wspeiío , e venera 
çáo que tributamos ao Senado, forçado pelo dever 
de Etcrip.or Publico não poderemos deixar de cen­
surar alguns de seus actos, que nâs parecerem 
menos l>ms , certos d.- que sem plena e inteira li­
berdade de palavra não ha Goeêrno—Represinta 
tivo, e que seria inutit se não fora para ci( As ura r 
os actos do poder, pois que para incensalo nun­
ca ella foi nus ter — 
O Farol occupa-Se de pois em mostrar naõ a 
inutilidade do Senado , mas que elle pa­
rece naõ ter-bém conhecido a posição que 
lhe compete no systhemas ? e a que Vôm 
pois no Censor todo ô comprido aranzel, 
mostrando a muitíssimo sabieja doctrina 
da divisão do Corpo-Legislativo em duas 
Secçôes? Ha uma só linha em o nosso 
escripto quediga ou deixe ver o contrario? 
Um Corpo vitalício pode ser muito u l i l / e 
é talvez mesmo necesario , quando èlle de-
sempenha suas funeçoes no systema; mas 
quando naõ , é prejudiciaL O abuso é tan­
to mais fatal, quanto% mais importante é 
a coisa de què se abusa , ou a pessoa que 
abusa : a Religião é saneta , è. boa, é ne­
cessária , indispensável; o abuso da R e ­
ligião é a maior calamidade possível, e 
quem censura, e quem,ataca es abusos da 
Religião naõ â quer derribar,, naO a quer 
destruir ; está em perfeita harmonia com " 
ella , aindaque os ataqtre em massa. í>o mes­
mo' modo quem censura as decisões do 
Senado, quer em massíj,, quer individual­
mente., está optimamente consolidado- com 
o amor que ostenta ao Gove/rno Represen­
tativo, é Constitucional sem mescla. 

O Censor, folha, alias bem escrípta e 
moderada por ora, claudtcoü tanto em sua 
censura., como no modo de a fazer; mas 
esse é mais um inconveniente necessário 
e inseparável das más causas, 

— E â o seguinte n.* tractaremog do 2*. ponto da 
censura. 
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O Di A Vi»** te rious fiE A B U I Í D E - Í 0 D 5 ^ C : 0 em dia e hora marcadas pelo 
1821 dia de horror é dé luctd r há de Autoridade que devia presidir aqueHa reü 

'eternamente ser çommemorado em-todos 
os seus Aniversários pelos habitantes do 
Rio de Janeiro , e em quanto houver Uma 
scentelha de Patriotismo por mais apagada 
que ella seja , há de sempre despertar nos 
^Brasileiros honrados bs mais vivos e dolo­
rosos sentimentos,, e b ódio e horror devidos 
aps Monstros que li'esses funestos acdnte-' 
cimentos tiverãd á maior influencia. A. 
horrível Catástrofe de um cruelissimo e 
deshumano tiroteio, inesperadamente feito 
Sobre a Assembléa Eleitoral legalmente 

niaOi Está bem presente a todos o que 
íi'esse dia Se -passou tanto da parte do Povo 
é -dos Eleitores , como da do Governo e 
SeóS Mandatários , pa-a que seja necessá­
rio tornarmos a narrar com miudeza esses, 
acontecimentos ; todavia r/ecomnieridámòs á 
l e i t u r a dò,N.° li do.Correiodo Rio de Janeiro publi_ 
cada ém 22 de Abril de 1822 c o m o ú t i l p a r a q u e s e -
tenha bem gravado na memória —" quando 
o Despotismo sabe dissimular seos projeçtos 
liberticidás , quando ' se-v£ em .perigo ? 

simulando- ao mesmo tejnpo ter dado as 
, . . , vi J /> • • taiaos aos amigos da r*iação para de com-

constituidã i e na Jrraça do Líommereto / ,A j ' • , b- . 1/ 
! , - .; T J 1 - mum accordo orgamsarem d. oystema de legalmente reunida por autoridade compe-; ^ t . . , D<., .• .^ > J 

0 . , r ' . - 1 Governo'mais em harmonia com o sentir 
tente:—^'o bárbaro assassino parpetradd 

*,A ,,. . r r .geral dos .rovos , comas ideas do tempo, 
contra o Povo que alli se a juntara em ° ,. ,"•, . , .<, r _ 7 

1 t n i- cr 1 J< J e digno dé concorrer para a regeneração 
virtude de Lditaes ainxados de ordem 
superior que os mandara convocar a 
de dizer seos_ sentimentos a respeito de 

u , - j / r . - • in.teresse podem ter com a prosperidade 
propostas qüe lhe naviao de ser íeitas; -̂ = , . l

 v .r, r l 

do paiz que os-aumenta , e c^m a conso^ 

,. Racional 5 — quanto é para recear bata-, 
, Ihões compostos de. homens qüé nem um 

lidação das Liberdades Nacidnaés; pois se­
ja qual for a sorte dos povos entre os 
qUáes elles andão armados , por mais mes­
quinha que ella seja , sempre a força ar­
mada é quem sofre rnehos , si é qué 
&ofré: "»• e finalmente quanto devena ser 
acautela,dos, prudentes é circumspecíos os 
Cidadãos <jué' pelos GovpmoS forem con­
vocados para um fim qualquer , por mais 
Nacional que este pareça ser. 

(D"A$trêa J 

uma tal. carnificina foi o grande golpe de 
mão de 1 mestre com que P abominável 
Governo do Reino "ynido-de Portugal 
Brazil-e Âlgarve séllou a execráucta His-, 
toria de seus nefandos áctos > que por 
mais de trezentos annos pezârão. sobre P" 
Rrazil. Foi em Domingo de Páscoa , a 
horas em que corriãó as ruas d 'esta 'Ci­
dade Procissões solemnisándo a Resurreí-
ção dé Jesus Chris to , n'ésse P i a uiri dos 
da Semana, a que rio funesto período do 
Governo Feudal se-chamava. •»— Tregoa de 
Deos —•* ení qüe sé-ordenava e fazia Pnusà 
de Hostilidades entre òs Feirabrazez e E s -
padaxjns do tempo (I) , foi em Domingo 
de Páscoa qué os Ferrabrazes e Espada-
xius vendidos ao Pespotismo e açuladoS 
pot elle e seos agentes contra a Nação , 
intentarão na Capital da Monarchia ím- Câmaras 
^ôr silencio á Vehéméncia das Vozes, com ludindo á maneira, pdrque alfi se falia' rio 
que ella - altamente bradava nüo querer Combate de Navariuo» perguíítour se ° 9"-
por m a i s t e m p o suportar OS ferros do P e S - üemo estava <ha intenção de dar alguma indumtiisa 
p o t a , as extorçõeS dos Á u l i c o s , s e m p r e í á o pecuniária á Porta Ottomana,-pela destruição 
f . , ..' ;F. da súa esóiíadra! 
impunes em seos crimes, nem Continuar ¥*AXcK-PàAi io dê Fevereiro. -Recé-
a ser vílinendiada por aquelles me$mos que t i ••. -ír-
. r • lf^lluiayxa- V 1 _ í hemos de Yienna uma carta mui ínte-
infatigavelmente lhe cavavao a r,uina e os m e e m á ^ d e ^ A A u s t ( i a à 

precipícios em que -ft estayao sepultando, d a n m d a í l a d o M i n i s t e r i o , I „ g l e z , deu em 
e que tudo se empregava para desvial-a C o a 8 t a n t i n l a u m d ç ^ u e s e e s 

da grande Empresa que ententara. Aquel- ^ Q& mJ fe l iw51l ^ b a u l t a i W para a paa 
les erao os crimes dos Cidadãos que em .f t . rn^Ana • D n .. . K , r v

r . -^ 
2_ geral, i odas as noticias de Cpnstantmo-

(I ) vêjT-se ,ô N . ° I da -Honra do Brasil pia, vindas até agora. São anteriores à es» 
desafrontudã de insultar da Astréa Espadaícina. 1 ta nova intervenção* 

NOTÍCIAS ÊXTRÁÍÍGEIRÃS ( i/indís nos Períodicoê 
da Corte. ) 

Inglaterra _A A fallá ádThfdno tem da-^, 
do occasião ã Vivíssimos' debates nas duas 

I ' ' 

Na dos Pares Lord Powlet, a-



— CÍJofnal dos UeiMrtea trte um artii aerta no <Vr*p ****** » de Abri], pi* 
eo sobre as escollas primarias, aonde se yffi rece que Frnctuoso lliyera loi corarieu-

?ue 'dos 3o milhões de habitantes, que a mente batido por La^aHeg* e Manoel O-
rança contêm, mais de metade não sabeia ribes. Depois do combate conslou «jue Fr<J-

\vè , nem escrever. ctuoso se preparava para uma nova deserv 
- OH Ministros, que se tem ultimamen- çio, e que tinha enviado um emissário ao \ 
nomeado em França, para preeucher o aiiartel-gèiieral 8e kavallega, para tractar 

com elle. E foi neste intervallo, que o atta«> 
carão, e o obrigarão a fugir com pequeno 
numero "dè Homens. 
— MM. Angehs e Decurel ácabâo 'jrl# 
fundar em Buenos-Ayres um AtbeneVy, 
em que se ensinào dillèrentes cursos d'hia* 
toria, e de scieucias, para instrucçâo da . 
mocidade argentina. Este útil estabeleci­
mento devia ser sustentado por partícula* 
res, que se, havjlâQ empenhado a .fome? 

te 
Ministério nâo são do agrado dos liberaes; 
o novo- Ministro tia Instrucçâo publica, 
Vaüsmenil, é tratado pelo'Jornal dos De­
bates, e no Constitucional como Congre­
ga nista, e herdeiro das opiniões dò celebre 
Prayssinous. . , 

—x. Q Jornal do Commercio diz:** que havião 
chegado ao Rio de Janeiro dons transpor­
tes, tendo a seu bordo Soldados A liem âes,' 
d stinados a formar a guarda de S. M. o IM-

t PÉRADOM, e que enxames de Irlandezes, * cer as sommas necessárias para soa itis-
' homens e mulheres andavão errantes pelas tallaçãoj porem as circunstancias difficeil 

ruas, amaldiçoando o Coronel* C . . . , que da guerró impedirão os rjarticulaî es de cuin* 
os enganou, gritando que morrem de fo-/-prjrem sua promessa. .MM. ArígeUa tf •• 
me, e pedindo pôr favor aos Cappitães de Decurel dirigirão-se ao governo, que ape* 

$ar do embaraço das finanças, lhes conce­
deu a som ma de 3tooopezos para, ajuda-
dar as despesas d'esta fundação. 

Navios de Guerra Inglezes, para os torna­
ram à sua Pátria.,, 
íyós vemos (dita Aurora.) edino todas as noti* 
ci.«s se disfigurâo; nem a tropa Allemãa vem 
pira guardada Aogusta Pessoa de S. Djí. I . , 
nem os Irlandeses correm as ruas, amai-
diçoaoda.o Corouel C.~. JÉ verdade que 
elles" correm as ruas; mas é espancando' 
o Povo, e comuietléndo toda avsorte de 
excessos. 

America-Unida.~-Ás deSpezas todas do 
Governo da União moutavâo no anno de 
I82£'a I milhão 4^5 mil dollafs, compre-
benJeudoos ordenados do Presidente, Se­
creta rios d'Estados, *«• &c-

f Journal do Commcrc* ) 
Buenos Agres—*.Jj§-Se n o * Correo Político 

( Courrievdu BrctilJ 
•Póètugai-—' O Marques de Alerçrete , sogro dó 

celebre Marque» de Chaves, aí aba de morrer repeti 
tipamenU: é uma -perda para o partido apottoHep. 
Par do Reint; tinha mfediacre talento , e n*nháii'»à 
i«»8Írncção; «fá mm tudo 'ifia homens raãi* íolluen 
tts do eeu partido."'' ( Courrier FraúcáU,")} , 

ANNONCIO». 

— Acha se em cesa* do Alterei Francisco ^ $ ê * 
líus „Bonilba , :*mora <or em S. "Bernardo. , '«!» pretd 
fugido dé̂  nação. Congo, *J-JC ir»da não falia portri-
gaet. — Ter^, de, ed»3e 81 atino», altura/ pouco mau 
«,pe ordinana » fala, tím camisa e seroula de al^dã», 
coberta branca ; « camiia tem mancas cartas , e o diêto 

um longo artigo1 sobre .as -negociações da Fetf<laailttõ"S!5PeS0U tra*ia «ma fatce o ema enxada.-*-
pa;; no qual se manifesta o vivo desejo 
que tem os habitantes de vel-a concluída»^ 
Êis a maneira , porque se exprime.' 

i ''• " A paz é de urgente necè&sidade tan­
to papá, wnia, como para. outra parte; nós 
a desejamos, sem .no em tanto temermos 
a guêrrai. Ainda que estejamos prepara-

, ào^ e com força para a* continuar,, com 
tudo nos rigosijariamos mais de celebrar a 
pat, porquanto, pelo quê se nos assegura 
devera ser bonrosa, para a* JRepublick Ar— 
gentina.,, •' .. y . * " 
— Pela Leitura de uma proclamação in-

— Fiigio d'esta Cid^dajto dia J2d de Março p. $rj«$' 
preto ladino'de nome* Joa/juim, de naçá» sioMambíqae^ 
e ce SO aanos de edade mai« ou menos,' tsai orna cicatri» 
em uiu2 das má s ao pê do dedo çrauie, mltao Ibe a&> 
guns dentes, é bem feito de corpo , tem os pés gtatidtí»' 
e a fidla gros*a — Quem olefrar^osea dono na rba 
áe S. Gonsaio, n.- 14, reaeberà ai viçara*./ 

— A Jósê. Francisco morador na Vfl'a de Sanefoa 
figio nm Eatraro de nome João Nação Muiam. 
bique estatura ordinária e pooco aígnalede, barba ê, um ' 
de bàimo do. braço crperlo om sísfnat de raroe ete-
eiia*e tem pot coberta .um poncbe.de Lia rísiala 
quem o aebar » poie eotreçar na mesma Villa W 
Saree)nto njoV Cypriaoo da Silva Prooat, que paC 
gard a despeza seedo de fusa avisarão a o aitío Fro 
ost , para o mmiar receáer e,'"cagar, as d«gpetatv 
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